INTRODUÇÃO

Este mapa refere-se à zona de Évora que pertence à grande peneplanície do Alentejo. As altitudes abrangidas pela carta são muito uniformes e estão compreendidas entre os 230 m- 260 m.


Sobressaem alguns relevos de dureza como os que se alongam na direcção NW- SE, entre as localidades de Azambuja e Espinheira (270 m), constituídos por alinhamentos quartzíticos, calcários metamórficos. A cidade de Évora situa-se numa pequena elevação no ponto de encontro de três bacias hidrográficas: a do Tejo, Guadiana e Sado, sendo a rede hidrográfica mais desenvolvida na região pertencente á última bacia referenciada.


A nível petrográfico, na região, predominam, essencialmente, gnaisses, corneanas e calcário cristalino.


Do ponto de vista geológico, a zona compreende as seguintes formações:

1. Depósitos ceno-antropozóicos;

2. Séries cristalofílicas, azóicas, de idade indeterminada;

3. Corneanas;

4. Gnaisses granitóides e migmatitos;

5. Rochas eruptivas de idade hercínica

6. Rochas filonianas.


Relativamente aos recursos minerais presentes nesta zona, encontra-se essencialmente minérios de ferro (como por exemplo nas minas das Herdades da Defesa e Sala, Nogueirinha e Montinho, situadas na direcção de Montemor- o- Novo), calcários (pedreira da Herdade da Sala) e granitos.


A nível tectónico, as observações efectuadas no terreno e posterior interpretação permitiram concluir que:

1. Os metassedimentos (Câmbricos e Pré-Câmbricos) são anteriores aos gnaisses e às rochas granitóides;

2. O metamorfismo regional e dobramento daquelas formações é anterior aos gnaisses e migmatitos. Estes parecem representar, no maciço de Évora, a fase mais antiga, sintectónica do ciclo de granitização hercínica;

3. Instalação dos afloramentos de granitóides, tardi-tectónicos e pós-tectónicos;

4. Determinações de idade absoluta, efectuadasem gnaisses e quartzodioritos, do maciço de Évora, estabeleceram idade hercínica para estas rochas;

5. Os processos de granitização tiveram papel importante na concentração de minerais de ferro, principalmente em rochas carbonatadas;

6. Parecem ter ocorrido duas deformações durante o ciclo de granitização;

7. As corneanas da região resultaram da acção, sobre os metassedimentos, de rochasgranitóides e ganaisses migmatíticos;

8. Os pegmatitos e aplitos são pós-tectónicos, assim como a quase totalidade das rochas filonianas que cortam as estruturas tectónicas (foliação, lineação, etc).

9. Finalmente, a região sofreu intensa erosão e aplanamento, conservando-de alguns retalhos de depósitos ceno-antropozóicos.


Elaborámos um corte geológico com direcção Oeste-Este, com o objectivo de estudar as litologias existentes. 
CONCLUSÃO

A partir da obsevação do perfil chegámos às seguintes conclusões:
A altitude abrangida varia entre os 220 e os 255 metros. Podemos dizer que existem, essencialmente, rochas eruptivas (como os granitóides com composição quartzodiorítica, granodiorítca de grão médio, não porfiróide, gabros, dioritos e filões aplito-pegmatíticos) que constituem intrusões. Existem também rochas metamórficas como os gnaisses granitóides e migmatitos, as corneanas e os micaxistos. Nas zonas mais elevadas existem depósitos de cascalheira datados do Ceno-Antropozóico.
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